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INTRODUÇÃO
Os grupos vegetais são extremamente diversificados quanto sua morfologia a qual permite que os mesmos sejam identificados e classificados (Ferri 1983; Vidal & Vidal 2000; Barroso et al. 2004; Gonçalves & Lorenzi 2007; Raven 2007). Dessa forma, a disciplina Organografia e Fundamentos de Sistemática Vegetal se torna indispensável para os alunos do Curso de Ciências Biológicas. Esta disciplina é oferecida anualmente e sua ementa contempla o estudo da morfologia dos órgãos vegetativos e reprodutivos dos grupos vegetais, ressaltando seus padrões básicos e a diferença entre os grupos, de forma a evidenciar a evolução através das adaptações. Além disso, a disciplina objetiva introduzir o aluno no estudo da Sistemática Vegetal, que envolve a descoberta, a descrição e a interpretação da diversidade biológica, bem como a síntese da informações sobre a diversidade, na forma de sistemas de classificação preditivos, exibido pelos grupos de plantas, em especial, das Angiospermas. Sendo assim, a disciplina em questão é pré-requisito de outras como Fisiologia Vegetal, Taxonomia de Criptógamas e Taxonomia de Fanerógamas, tornando-se, portanto, de suma importância no processo de aprendizagem e formação de biólogos.
A disciplina apresenta uma carga horária semestral de 60 horas cujas aulas são intercaladas entre teóricas (60%) e práticas (40%), o que sem o auxílio de monitores torna-se exaustivo para o professor, o que inviabiliza, muitas vezes, a execução das aulas práticas afetando, consequentemente, a qualidade do ensino. Também é importante ressaltar que outros fatores devem ser considerados para se compreender a importância do programa de monitoria para a disciplina, como a necessidade de coletar o material botânico a ser utilizado nas atividades prática o qual precisa estar sempre fresco (recém coletado) para uma melhor visualização das estruturas e as atualizações periódicas das referências, consistindo numa etapa fundamental e frequente no decorrer da mesma. 
Portanto, a monitoria é de fundamental importância para a disciplina uma vez que esta possui um conteúdo programático bastante extenso e diversificado.
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OBJETIVOS


O presente trabalho teve por objetivo avaliar o desempenho e a aprendizagem dos alunos do curso de Ciências Biológicas sob a influência da figura do monitor.
METODOLOGIA


A observação do desempenho dos educandos foi realizada durante o período 2012.1. Para isso, foram realizadas reuniões quinzenais do monitor com o professor/orientador da disciplina para a elaboração do cronograma das atividades semanais, bem como para avaliar as atividades realizadas pelos alunos. Além disso, foram realizadas reuniões semanais com o alunado, nas quais o monitor exerceu a função de auxiliar os alunos na compreensão do conteúdo, bem como na correção das atividades. Os alunos matriculados na disciplina  dispunham do acesso conjunto de um endereço eletrônico no qual podiam trocar informações bem como de materiais didáticos com o professor e o monitor. A avaliação do desempenho também foi feita através dos relatórios oriundos das aulas práticas cujo monitor sempre esteve presente.
RESULTADOS/AVALIAÇÃO
Através do contínuo acompanhemnto das aulas pode-se observar que a metodologia utilizada no programa de monitoria para a disciplina de Organografia e Fundamentos da Sistemática Vegetal contribuiu para a melhor compreensão do conteúdo pelos discentes, tendo em vista que os temas abordados pela disciplina foi transmitido de uma maneira clara, prática e ao mesmo tempo, detalhada. O rendimento dos alunos teve um índice relativamente acima da média, correspondendo a aproximadamente 70% de aprovação (Figura 1).
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Figura 1: Desempenho dos alunos do curso de Ciências Biológicas da disciplina de Organografia e Fundamentos da Sistemática Vegetal no período 2012.1.

Diante disto pode-se inferir que o exercício da monitoria na disciplina de Organografia e Fundamentos de Sistemática Vegetal auxilia na melhoria da qualidade do processo de ensino, tornando a participação do aluno mais evidente, estreitando a relação professo-aluno, ao mesmo tempo em que contempla e insere a figura do monitor na prática do exercício da docência e formação didática.
Durante as aulas práticas foram utilizadas estruturas vegetativas e reprodutivas de diversas espécies vegetais, das mais simples as mais especialidas. A diversidade de espécies e estruturas morfológicas trabalhadas permite um melhor desempenho nas disciplinas posteriores como Taxonomia de Fanerógamas, Taxonomia de Criptógamas, Fisiologia Vegetal e Anatomia Vegetal.
CONCLUSÃO
Assim, podemos concluir que a atuação do monitor na disciplina se faz necessária e eficiente, isso pode ser obeservado durante o desenvolvimento das atividades práticas, sendo estas mais dinâmicas, aplicando-se um contexto mais ecológico com foco voltado para as Ciências Biológicas, dando motivação aos discentes para associar a disciplina ao contexto do seu dia a dia e preparando-os para as disciplinas posteriores. Além disso, este projeto é de suma importância para o monitor, pois auxilia o mesmo a ter um melhor entendimento acerca do conteúdo, possibilitando um melhor desenvolvimento acadêmico, através da experiência adquirida no processo de ensino-aprendizagem proporcionado pela prática da docência.
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